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Introdução 

As vacinas vivas orais são administradas para suínos através da aplicação individual via drencher, por meio de água 

potável via bebedouros e através da umidificação da ração em comedouros. O fornecimento via bebedouros/comedouros reduz 

o estresse durante o processo de vacinação, tanto para os animais quanto para os colaboradores, devido a rápida aplicação e por 

requerer pouca mão de obra. Contudo, o fornecimento da vacina oral via drencher, normalmente utilizado para leitões na 

maternidade, requer a contenção dos leitões de forma individual, o que torna o processo mais laborioso e estressante para os 

animais. Assim, o uso de um gel comestível aplicado no comedouro como método de administração da vacina é uma opção que 

permite que os leitões sejam vacinados sem serem manuseados individualmente, garantindo maior bem-estar, além da economia 

de tempo e mão de obra. Estudos recentes demonstraram que leitões que receberam as vacinas orais Enterisol Salmonella T/C® 

e Enterisol Ileitis® via gel na fase de lactação apresentaram menor mortalidade, menor gravidade nas lesões de cólon e maior 

ganho de peso quando comparado ao grupo controle sem vacinação (1, 2). Nesses trabalhos a aplicação do gel foi realizada sobre 

tapetes plásticos aos quais os leitões tinham acesso no piso da cela de maternidade, ampliando o alcance do gel pelos leitões. No 

entanto, este método de aplicação em tapetes não representa a realidade das granjas no Brasil. Desse modo, o objetivo deste 

estudo foi avaliar o percentual de leitões consumidores do gel aplicado em comedouros de creep feed na fase de lactação. 

 

Material e Métodos 

Este trabalho foi realizado em uma granja comercial, com aproximadamente 400 matrizes, localizada no estado do Santa 

Catarina, Brasil. Foram selecionadas 10 leitegadas com média de 10,8 leitões cada, com idade entre 12 e 15 dias de lactação, 

oriundas de matrizes de ordens de parto entre 1 e 6. Em cada gaiola de maternidade foi instalada uma câmera de monitoramento 

para a observação dos leitões consumidores do gel (Figura 1: B). Os leitões foram numerados individualmente com pincel 

permanente para que fosse possível contabilizar cada indivíduo que acessasse o comedouro e consumisse o gel (Figura 1: C). 

Em cada leitegada havia um comedouro de creep feed do tipo inox de base redonda onde foi disponibilizado 300 mL 

do gel comestível (Figura 1: A e C). O fornecimento do gel foi realizado na parte da manhã, em uma única aplicação. O consumo 

deste foi monitorado por filmagens por até 10 horas (h) após o fornecimento. O período de acesso para consumo do gel foi 

categorizado em: consumo até 6 h; consumo entre 6 e 10 h; e não consumidores (não consumiram o gel em até 10 horas). Estes 

valores são referentes a indicação do consumo das vacinas vivas quando aplicadas via água e estabilidade dessas  no gel, 

avaliados em estudos internos. Nesta avaliação não havia nenhuma vacina diluída no gel, desta forma não foram avaliados os 

resultados zootécnicos. Para avaliar o consumo efetivo, foi considerado o leitão que permaneceu com a cabeça no comedouro, 

comendo o gel, por pelo menos cinco segundos (3). O gel comestível avaliado, possui em sua composição: uma fonte de energia, 

nucleotídeos, aditivos palatabilizantes e um corante marcador. 
 

Resultados e discussão 

O tempo total dispendido de um colaborador para aplicação do gel em todas as leitegadas avaliadas, com o uso de um 

copo dosador, foi de apenas 4 minutos. Desta forma, calcula-se que ao replicar para uma realidade com cerca de 100 leitegadas 

o tempo despendido seria de apenas 40 minutos. Com isso, esta forma de aplicação também demonstrou ser uma ótima opção na 

otimização do uso da mão de obra dentro das granjas. Neste estudo não foi avaliada a frequência de acesso de cada leitão ao 

comedouro, pois é considerado que em apenas um acesso com consumo efetivo já seria o suficiente para o leitão ingerir a 

quantidade de vacina para sua imunização. Dos 108 leitões avaliados, 92% (99/108) foram leitões consumidores, sendo que 89% 

(96/108) consumiram o gel em até 6 h e apenas 3% (3/108) consumiram o gel entre 6 e 10 h após o seu fornecimento (Figura 2). 

A ampla cobertura vacinal é capaz de proteger o pequeno percentual de animais que viesse a não ser vacinados (3, 4), 

conforme ilustrado na Figura 3. Outro fato observado é a “contaminação” cruzada entre os leitões, observado pela marcação do 

gel no úbere, tetos e piso, o que aumentaria o acesso a vacina e a formação da imunidade de rebanho. Conforme observado em 

outros trabalhos, a vacinação via gel apresentou resultados zootécnicos similares comparados a vacinação via drencher para 

índices de mortalidade, ganho de peso e lesões causadas à nível intestinal, inclusive com os animais desafiados com o patógeno 

(1,2) demostrando a eficácia dos dois métodos na vacinação oral.  

 

Conclusões  

Este estudo demonstra que a administração de vacinas vivas orais pode ser realizada através do uso de um gel 

comestível, principalmente em cenários com restrição de mão de obra. Tem-se assim, ganhos com a economia de tempo, trabalho 

e com a redução do estresse associado ao manuseio individual de leitões. Além disso, o alto percentual de leitões consumidores 

observados neste estudo demostra ser uma via de aplicação promissora na vacinação na suinocultura. 
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Figura 1: Aplicação do gel nos comedouros de creep feed e local da instalação da câmera de monitoramento. A) Preparação e 

dosagem do gel. B) Câmera de monitoramento. C) Leitões consumindo o gel. 

 

Figura 2: Número de leitões e respectivos percentuais de acordo com o tempo de consumo do gel. 

 

Figura 3: Ilustração da proteção gerado no rebanho quando os animais não são vacinados, quando há baixa taxa vacinal e quando 

se consegue uma alta cobertura vacinal (CARON et al., 2020). 
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